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EDITORIAL 

P. com mu ita sn tisfaçÃo q u0 aprc sentnmos um novo 
, 

nume ro do 

P.S PELEO-Tr:MA . 

ro r quase cinco anos es t e Bole t im es teve ausente , fac e as 

dificu ldadPs financeira s e d e orde m e strutural pelas quai s n. Soc i eda

de Brasi l eira de f:spel eo login. passo u e e m par te ainda s of r e . 

Hoje r essurg i mos , e m concomit~ncia com as es ta -

tuárias da Socieda de , que pa ssa ~ actrn itir novame n t e soclos 1nrlividuais 

e m seus q u;1<lros . l\lão p0 rd 0 mos com rs ta t ra nsfo rmaçã o , o o b jPtivo fu nda

me ntn l <'le 1 ·onst i t u i r um e lo E' nt r e os di ve rsos gr upos quí-' s0 rl0cl i ca m a 

explor~ çâo n ~o 0studo das caverna s do Br asiJ . Ao contrriri o , o 
, 

c n.ra -

ter cataJi /.ndor e centralizacto r d e i nformações e sµel eo l Ógicn.s es tará 

mai s forta l er i do. I s t o só de re nd e de nós , espe l e ólogos . o t-:S PF.J.F:O-TEMT\ 

prete ncie s r>r o Vf' Ículo ofic i n l dP di vuJq e1 çâo dos t r aba l hos dn romunida

de e s pc leolÓgjca , publica ndo estudos e idéia s , sempre uber to as dis

cussõe s de i n ter e sse dos gruµos , d en tro de um e levado padran . 

pj na lme nte , gostaríamos de res s al t ar aqu i a inestim~ve l cola 

boração do PRÓ- MINÉR I O , que possibilitou a " r e ssurgê nr ia " el o nosso t ão 

querido Bol e t im , ESPELEO-TEMA . 

São Pa u lo , ayosto de 84 

11IRI·:'l'Ol< [A DA S BE 



Dentre as inúmeras dificuldade s que envolvem o " f a zer Espe

leologia" no Brasi l , está a do reduzido número de pessoas que têm uma 

produç ão ci e ntífica voltada para a Espeleologia , e o também reduzido 

núme ro ,en t r e a que les que a observam pe lo prisma esportivo e explorató

rio ,do s que se dis põem, através da palavra escrita, a d a r sua contri

buição para o e nriquecimento coletivo do conhecimento do patr i mônio es

peleológico bra s i l e iro . 

É bem verdade q ue a falta de um veículo que peri odicamente 

sirva de ca nal de e xpressã o e captação deste mate rial escrito inibe a 

ini ciati va q ue muitos pode r iam ter, no sentido d e escrever al go que se

ja sub metido à apr eciação geral da comunidade espeleológica . 

As sim, além d a t radicional falta d e r ecurso s financeiros que 

s e mpre a c ompa nho u a SBE, agr a vada no s Últimos anos po r um quadro mais 

g e ral de c rise econômica no pa ís , o que t orna e xtre ma me nte difícil a 

publi cação d e cada ES PELEO- TEMA , d e frontamo-nos com o problema d a fal

ta de um bom núme ro d e artigos em c ondições de pub licação , não so por 

nao se enquadrare m nas normas quanto à forma d e a pre s e ntação mas , e m 

alguns ca sos , pela p rópri a insuficiência d e seu conteúdo . 

A Comi ssão fd itorial tomou po r orientação nao f azer qualquer 

trans f o rma ção nos a rtigos e nvi a dos limitando-se , em c e rtos casos, a de

vol vê- los com comentários e sugestõe s . 

A organização dos t rabalhos f oi f e ita com ba se em quatro se

ç ões : arti gos , comuni cações , relatórios e resenhas, di v idindo-se o ma

terial existente s e gund o es tas cate gorias , cujas concei tuações se en

c o ntra m nas no rmas q ue a c ompanham esta edição. 

Vale salienta r que os trabalho s aqui publicados se e ncontram 

na íntegra , s e nd o de total r e spo nsabilidade dos auto r es . 

~speramos r e c e be r , desde já , trabalhos que possam vir a cons -

tituir o próximo número d e ste Bolet im, al ém de suges tõe s 

melhorar a própria edição do ESPELEO-TEMA . 

qu~ possam 

COMISSÃO EDI TORIAL 



ÍNDICE 

ARTIGOS 

- SÁNCHEZ, L. E. - CAVERNAS E PAISAGEM CÁRSTI CA DO ALTO 

VALE DO RIBEIRA / SP: UMA PROPOSTA DE TOMBA-

PÁGINA 

MENTO • ... ••... . .. . ....•..•.. . . .. •....•.............. 9 

- BARROS BARRETO, C. N. G.; DE BLASIIS, P. A. D.; DIAS 

NETO, e. M. e; KARMJ\NN, I.; LINO, e. F.; RO

BRAHN, E . M. - ABISMO "PONTA DE FLECHA" - UM 

PROJETO ARQUEOLÓGICO, PALEONTOLÓGICO E GEOLÓ

GICO NO MÉDIO CURSO DO RIBEIRA DE IGUAPE, SÃO 

PAULO .. ... .. .... . .. .. ......... . . ... ................ 22 

- KARMANN, I ; SÁNCHEZ, L. E. e MILKO , P. - PROPOSTA PR~ 

LIMI NAR DE UMA UN I DADE DE CONSERVAÇÃO PARA AS 

CAVERNAS DE SÃO DOMINGOS, GOI ÁS ..... ... ........... 36 

- KARMANN, I . e SETÚBAL, J. e. - CONJUNTO ESPELEOLÓGICO 

SÃO MATEUS-IMBIRA: PRI NCIPAIS ASPECTOS FÍSI-

COS E HISTÓRICO DA EXPLORAÇÃO . . .. . .. . .. .. . ......... 43 

COMUNICAÇÕE S 

- ALLIEVI, J. e LINO, e. F. - PROTEÇÃO LEGAL E MONUMEN-

TOS NATURAIS: CAVERNAS ............ . . ........ .. ..... 54 

- PEDROSA, e. J. M. e DESTRO , N. - TOPOGRAFI A EM CAVER -

NAS : METODOLOG IA DE TRABALHO .... .... ........ . .. . ... 6 3 

- CERAGIOLI, P . C. - TÉCNICAS DE COMUNICAÇÃO EM CAVER-

NAS ... . . .... . .......... ....... . ... .... . ... .... . . .. . 6 6 

- MILKO, P - CAVERNA DOS GUÁCHAROS - COLÔMBIA .. ...... ..... .. . 75 

- URBANI , F. - CUEVAS QUE CRUZAN LA FRONTERA VENEZUELA-

BRASIL .... .. . ..... . ....... ....... .. ..... .. .. ....... 78 

- COLLET , G. C. - FORMA FÍSI CA E ALIMENTAÇÃO EM EXPLOR_~ 

ÇAO ESPELEOLÓG I CA . . .... .. ........... .. ....... . ..... 80 

- KHALLYHABBY, T. - HI STOPLASMOSE ....... .. .. . ... ..... . .. .. . .. 89 



- LIPPS, E. F. - SITUACIÓN DE LA ESPELEOLOGf \ EN LA RE-

PÚBLICA ARGENTINA ... ... . ...... .. ........ ... ........ 9 3 

REI.J\TÓRIOS 

- CHAIMOWICZ, F. - LEVANTAMENTO BIOESPELEOLÓGICO DE AL-

GUMAS GRUTAS DE MINAS GERAIS ...... . ........ .... . ... 97 

- MARTINS, G. A. R. - LAPINHA E HELICTITES . .... ............. 108 

- WALTER, W. V. - EXPLORAÇÕES AUXILIADAS PELA TOPOGRA-

FIA . . .. . ...•................. . . . .... ...•.. . ...... . 113 

- MILKO, P. - MEDIDAS FÍSICAS E QU!MICAS EXPEDIÇÃO 

GOIÁS 79 . ..•. , , , .•..........• . ....... . ........ . ... 116 

RESENHAS E COMENTÁRIOS BIBLIOGRÁFICOS 

- SÁNCHEZ, L. E. - LE BRET, M. - MERVEILLEUX BRÉSIL SOU 

TC:RRAIN . .......... , . . . ..... , . .... . . . .... . .... . .... 123 

- MILKO, P. - UMA COLÔNIA DE ESPELEO-COBRAS ... ... ........... 124 


